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5 RESULTADOS 
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Figura 6: Percentual por espécie de flebotomíneos coletados no Distrito 

de Barra do Guaicui, MG, durante os meses de estudo nos anos 2012, 

2013 e 2014. 
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Tabela 4: Número e porcentagem de flebotomíneos coletados, de acordo com a espécie e sexo na área urbana do Distrito de Barra do 

Guaicui, MG, nos meses de março, junho, julho, setembro e outubro de 2012. 

 

    

Espécies coletadas  

Total de espécies coletadas por mês e porcentagem com relação ao total coletado (N/%) 

Total Março Junho Julho Setembro Outubro 

♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ 

Brumptomyia avellari 1 (0,04) 2 (0,08) 2 (0,08) 0 (0) 1 (0,04) 0 (0) 1 (0,04) 1 (0,04) 1 (0,04) 5 (0,20) 14 (0,57) 

Evandromyia evandroi 0 (0) 4 (0,16) 1 (0,04) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 2 (0,08) 1 (0,04) 1 (0,04) 9 (0,36) 

Evandromyia lenti 4 (0,16) 2 (0,08) 19 (0,77) 4 (0,16) 7 (0,28) 2 (0,08) 23 (0.93) 6 (0,24) 1 (0,04) 10 (0,41) 78 (3,16) 

Evandromyia sallesi 1 (0,04) 19 (0,77) 10 (0,41) 13 (0,53) 0 (0) 3 (0,12) 12 (0,49) 18 (0,73) 9 (0,36) 20 (0,81) 105 (4,26) 

Evandromyia termitophila 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 1 (0,04) 0 (0) 1 (0,04)  

Evandromyia walkeri 0 (0) 0 (0) 0 (0) 1 (0,04) 0 (0) 2 (0,08) 4 (0,16) 0 (0) 4 (0,16) 2 (0,08) 13 (0,53) 

Lutzomyia longipalpis 86 (3,49) 22 (0,89) 178 (7,22) 24 (0,97) 33 (1,34) 7 (0,28) 28 (1,14) 4 (0,16) 9 (0,36) 8 (0,32) 399 (16,18) 

Micropygomyia quinquefer 2 (0,08) 2 (0,08) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 1 (0,04) 0 (0) 0 (0) 5 (0,20)  

Nyssomyia intermedia 154 (6,24) 138 (5,60) 446 (18,09) 258 (10,46) 114 (4,62) 129 (5,23) 120 (4,87) 91 (3,69) 24 (0,97) 60 (2,43) 1.534 (62,21) 

Nyssomyia neivai 30 (1,22) 33 (1,34) 87 (3,53) 42 (1,70) 17 (0,69) 10 (0,41) 34 (1,38) 20 (0,81) 6 (0,24) 16 (0,64) 295 (11,96) 

Nyssomyia whitmani 1 (0,04) 1 (0,04) 0 (0) 0 (0) 1 (0,04) 0 (0) 1 (0,04) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 4 (0,16) 

Psathyromyia lutziana 1 (0,04) 1 (0,04) 1 (0,04) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 3 (0,12) 

Psathyromyia bigeniculata 0 (0) 0 (0) 1 (0,04) 0 (0) 0 (0) 1 (0,04) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 1 (0,04) 3 (0,12) 

Sciopemyia sordellii 0 (0) 1 (0,04) 1 (0,04) 1 (0,04) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 3 (0,12) 

Total 280 (11,35) 225 (9,12) 746 (30,25) 343 (13,91) 173 (7,02) 154 (6,24) 223 (9,04) 143 (5,80) 56 (2,27) 123 (4,99) 2.466 (100) 
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Figura 8: Percentual de flebotomíneos por espécie, coletados nos meses de março, 

junho, julho, setembro, outubro de 2012 na área urbana do distrito de Barra do 

Guaicui, MG. 

 

 

5.1.2 Distribuição, riqueza e abundância da fauna flebotomínica nos ambientes 

urbano, de transição e silvestre. 

 

Para o período de março de 2013 a fevereiro de 2014 as coletas foram 

conduzidas em três ambientes distintos: área urbana (peridomicílio das casas), 

área de transição e área de mata. Foi possível observar o maior número de 

espécimes de flebotomíneos coletados nos meses de março e novembro com 

15,57% e 15,04% do total, respectivamente (Tabela 5). 
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Tabela 5: Número mensal de flebotomíneos coletados com armadilha luminosa HP, 

segundo mês, local de coleta e sexo no distrito de Barra do Guaicui, MG, no período 

de março de 2013 a fevereiro de 2014. 

Ano Mês 
Áreas de estudo 

         Urbana  Transição            Mata       Total 

2
0
1
3
 

   ♂ ♀  ♂ ♀  ♂ ♀ N % 

Mar 143 65 10 18 169 119 524 15.57 
Abr 95 126 13 11 65 46 356 10.58 
Mai 182 76 1 1 88 95 443 13.16 
Jun 119 54 2 16 58 50 299 8.89 
Jul 24 22 1 4 9 11 71 2.11 
Ago 74 83 1 0 0 0 158 4.70 
Set 58 61 1 2 1 1 124 3.68 
Out 38 127 16 21 19 25 246 7.31 
Nov 184 89 22 20 119 72 506 15.04 

Dez 77 19 4 4 25 46 175 5.20 

2
0
1
4
 

Jan 61 70 8 8 56 28 231 6.86 

Fev 109 56 34 8 14 11 232 6.89 

Total 1.164 848 113 113 623 504 3.365 100.00 

 

As coletas mensais, referentes ao período de março de 2013 a fevereiro 

de 2014, renderam 3.365 espécimes de flebotomíneos, sendo 1.900 machos 

(56,5%) e 1.465 fêmeas (43,5%). A Tabela 6 mostra o número total de 

flebotomíneos coletados por espécie e área de estudo, bem como o índice de 

diversidade de Shannon (H) e a uniformidade de Pielou (J).  

A área urbana foi responsável pelo maior número de flebotomíneos 

coletados com 2.012 (59,8%) indivíduos, seguida da área de mata, com 1.127 

(33,5%), e por último a área de transição, com 226 (6,7%) indivíduos. Como o 

número de pontos amostrados foi diferente entre as áreas, isso resultou em um 

diferente esforço de captura. Nas áreas urbana e de transição, o esforço foi de 

72 armadilhas/noite, enquanto na área de mata esse esforço foi de 216 
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armadilhas/noite. Assim, o sucesso de captura foi maior na área urbana 

(27.94), seguido da área de mata (5.22), e por último a área de transição 

(3.14).  

A riqueza foi aproximadamente igual em todas as áreas. Na área 

silvestre foram coletadas 14 espécies, já as áreas urbana e de transição foram 

representadas por 13 espécies de flebotomíneos. A área de transição 

apresentou a maior diversidade e valores de uniformidade, 1,869 e 0,728, 

respectivamente, e a área urbana apresentou os mais baixos índices de 

diversidade e uniformidade, 1,282 e 0,499, respectivamente (Tabela 6). 

  

A espécie Ny. whitmani foi encontrada com exclusividade na área de 

transição enquanto Micropygomyia quinquefer e Psathyromyia bigeniculata só 

não foram coletadas nesta localidade. Pintomyia pessoai foi coletada apenas 

nas áreas de transição e silvestre. 
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Tabela 6: Espécies de flebotomíneos coletados no município de Várzea da Palma, Minas Gerais, por área de estudo e sexo, no 

período de março de 2013 a fevereiro de 2014, e seus respectivos índices de diversidade (H) e uniformidade (J). 

                            
                            

  Área urbana   Área de transição   Área de mata 
Total (%) Categoria taxonômica A   T1   T2 T3 T4 

  F M   F M   F M F M F M 
Brumptomyia avellari 13 15   33 25   48 102 9 10 22 40 317 (9.42) 
Evandromyia evandroi 6 8   49 9   141 19 29 4 97 16 378 (11.23) 
Evandromyia lenti 16 35   6 36   27 195 9 35 28 140 527 (15.66) 
Evandromyia sallesi 52 27   5 0   15 1 12 12 14 5 143 (4.25) 
Evandromyia termitophila 1 3   2 0   12 3 4 0 14 1 40 (1.19) 
Evandromyia walkeri 2 8   0 2   2 2 1 0 1 1 19 (0.56) 
Lutzomyia longipalpis 101 435   2 19   1 12 0 4 2 5 581 (17.27) 
Micropygomyia quinquefer 14 16   0 0   0 0 0 0 0 1 31 (0.92) 
Nyssomyia intermedia 589 539   10 17   1 4 4 2 9 0 1.175 (34.92) 
Nyssomyia neivai 52 76   2 3   0 2 0 1 0 1 137 (4.07) 
Nyssomyia whitmani 0 0   1 0   0 0 0 0 0 0 1 (0.03) 
Pintomya pessoai 0 0   1 0   1 0 0 0 0 0 2 (0.06) 
Psathyromyia lutziana 0 1   2 0   0 1 0 0 0 0 4 (0.12) 
Psathyromyia bigeniculata 1 1   0 0   0 0 0 0 1 1 4 (0.12) 
Sciopemyia sordellii 1 0   0 2   0 2 0 1 0 0 6 (0.18) 
Total (%) 2.012 (59.79)   226 (6.72)   1.127 (33.49) 3.365 (100) 
Índice de diversidade (H) 1.2823   1.8694   1.5572 1.8529 
Índice de uniformidade (J) 0.4999   0.7288   0.5901 0.6842 
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Considerando todas as áreas amostradas, a espécie mais abundante foi 

Ny. intermedia com 35% do total de flebotomíneos coletados, seguida de Lu. 

longipalpis (17%), Ev. lenti (16%), Ev.evandroi (11%), Br. avellari (9%) e Ny. 

neivai e Ev.sallesi ambas com 4% (Tabela 6).  

Ao analisar estas sete espécies mais abundantes no estudo, utilizando a 

ANOVA, quatro (Ev. sallesi, Lu. longipalpis, Ny. intermedia e Ny. neivai) 

apresentaram diferenças significativas na abundância entre as trilhas 

amostradas (p<0.001), sendo mais abundantes na área urbana (trilha A) 

(Tabela 7). 

 

Tabela 7: Análise de variância (ANOVA) das principais espécies de flebotomíneos 

coletados nas trilhas da área urbana, de transição e silvestre no distrito de Barra do 

Guaicui, estado de Minas Gerais, Brasil, no período de março de 2013 a fevereiro de 

2014.  

                
  Áreas de Estudo 

  

Espécie 
Urbana Transição Silvestre 

  

A T1 T2 T3 T4 F p 

Brumptomyia avellari 28 58 150 19 62 0.761 0.5779 

Evandromyia evandroi 14 58 160 33 113 2.088 0.0947 
Evandromyia lenti 51 42 222 44 168 1.299 0.2817 

Evandromyia sallesi 79a 5 b 16 b 24 b 19 b 5.351 <0.001 

Lutzomyia longipalpis 536 a 21b 13 b  4 b 7 b 11.05 <0.001 

Nyssomyia intermedia 1.128 a 27 b 5 b 6 b 9 b 47.9 <0.001 

Nyssomyia neivai 128 a 5 b 2 b 1 b 1 b 17.29 <0.001 
a,b: letras diferentes indicam diferença estatisticamente significativa entre as colunas; p<0.001 
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As três espécies que apresentaram forte diferença numérica, mas não 

apresentaram diferença estatisticamente significativa, tiveram uma distribuição 

bastante desigual no número de espécimes coletados ao longo do ano.  

A grande diferença na abundância total de Br. avellari da trilha 2, quando 

comparada com as demais trilhas, pode ser explicada pelo grande número de 

espécimes coletados em um único mês. Somando os dados de todos os meses 

foi observado um total de 150 espécimes de B. avellari na trilha 2, sendo que 

apenas no mês de novembro foram capturados 133 espécimes (Figura 9).  

 

 

Figura 9: Número de espécimes de Brumptomyia avellari coletados nas trilhas 

das áreas amostradas do distrito de Barra do Guaicui, no período de março de 

2013 a fevereiro de 2014. 

  

Para Ev. evandroi e Ev. lenti resultados semelhantes foram encontrados. 

Para a primeira espécie ocorreu um alto número de insetos coletados nos 

meses de março na trilha 4 e em maio na trilha 2 (Figura 10). Para a segunda 
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espécie, a maior abundância também foi observada no mês de março na trilha 

4, e nos meses de maio e janeiro na trilha 2 (Figura 11).  

 

 

Figura 10: Número de espécimes de Evandromyia evandroi coletados nas trilhas das 

áreas amostradas do distrito de Barra do Guaicui, no período de março de 2013 a 

fevereiro de 2014. 

 

 

Figura 11: Número de espécimes de Evandromyia lenti coletados nas trilhas das 

áreas amostradas do distrito de Barra do Guaicui, no período de março de 2013 a 

fevereiro de 2014.  
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O mesmo padrão foi observado na ANOVA quanto testado o número de 

espécimes coletados para cada uma das sete espécies, mais abundantes no 

estudo, entre os três ambientes amostrados (Tabela 8).  

 

Tabela 8: Análise de variância (ANOVA) das sete espécies mais 

abundantes do estudo comparando o número de espécimes coletados 

por área de estudo.  

 

Espécie 
Áreas de Estudo 

Urbana Transição Silvestre F P 

Brumptomyia avellari 28 58 231 (77) 0.2463 0.782 

Evandromyia evandroi 14 58 306 (102) 1.709 0.19 

Evandromyia lenti 51 42 434 (144.67) 1.047 0.357 

Evandromyia sallesi 79a 5b 59 (19.67)b 10.94 <0.001 

Lutzomyia longipalpis 536a 21b 24 (8)b 22.89 <0.001 

Nyssomyia intermedia 1.128a 27b 20 (6.67)b 99.29 <0.001 

Nyssomyia neivai 128a 5b 4 (1.33)b 35.83 <0.001 
a,b
: letras diferentes indicam diferença estatisticamente significativa entre as colunas; p<0.001 

( ):abundância média das três trilhas da área silvestre. 

 

Ao analisar a frequência de cada espécie, segundo local de coleta, se 

destacam na área urbana as espécies Ny. intermedia, Ny. neivai e Lu. 

longipalpis  com 96%, 93,4% e 92,3% respectivamente do total de espécimes 

encontrados neste ambiente. As espécies Ev. lenti (82,4%) e Ev. evandroi 

(81%) foram coletadas, principalmente, na área de mata.  Evandromyia sallesi 

se mostrou bem distribuída entre as áreas urbana e de mata, enquanto a 

espécie mais representativa da área de transição foi Br. avellari (18,3%) (Figura 

12). 
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Figura 12: Gráfico representando a frequência das espécies de flebotomíneos 

coletadas de acordo com as áreas estudadas no período de março de 2013 a fevereiro 

de 2014. 

 

A figura 13 apresenta o índice padronizado de abundância das espécies 

coletadas nos diferentes ambientes amostrados nos anos de 2013 e 2014.  Na 

área urbana a espécie Ny. intermedia ocupa o primeiro lugar com SISA=1,  

seguida de Lu. longipalpis (SISA=0,50), Ny. neivai (0,40) e Ev. sallesi (0,38). 

Na área de transição destacam Ev. evandroi (0,75) seguida de Br. avellari 

(0,67) e Ev. lenti (0,50).  Esta última espécie ocupou o primeiro lugar na área 

silvestre, com SISA=0,92, enquanto Ev. evandroi (SISA=0,61) foi a segunda 

espécie mais abundante nesta área. Ny. intermedia, Lu. longipalpis e Ev. sallesi 

se mostraram bem distribuídas entre as áreas de transição e silvestre com 

valores SISA bem próximos (Figura 13).   
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Figura 13: Índice padronizado de abundância das espécies coletadas, por área 

de estudo, utilizando armadilhas automáticas luminosas no distrito de Barra do 

Guaicuí, Minas Gerais, Brasil, no período de março de 2013 a fevereiro de 

2014. 

 

Levando em consideração os três ambientes amostrados, as espécies 

mais abundantes foram Ev. lenti com valor do SISA de 0.83, Ev. evandroi 

(0,81),  Br. avellari (0,71),  Ny. intermedia ocupa o quarto lugar com SISA=0,60,  

seguida de Ev. sallesi (0,58) e Ev. termitophila (0,52) (Figura 14).   
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Figura 14: Índice padronizado de abundância das espécies coletadas 

utilizando armadilhas automáticas luminosas no distrito de Barra do Guaicuí, 

estado de Minas Gerais, Brasil, no período de março de 2013 a fevereiro de 

2014. 

 

 

5.1.3 Estudo da infecção natural e detecção de DNA de Leishmania spp. em 

fêmeas de flebotomíneos 

Das 2.453 fêmeas coletadas aquelas que não apresentavam sangue no 

conteúdo intestinal (2.325/94,8%) foram submetidas individualmente à técnica 

de extração do DNA, e à pesquisa de DNA de Leishmania utilizando a Nested 

PCR (LnPCR) dirigida a uma  região do gene SSUrRNA. As 128 (5,2%) fêmeas 

que apresentavam sangue no intestino foram montadas e identificadas. 

Do total de fêmeas coletadas no ano de 2012 e que não apresentavam 

sangue no tubo digestório, 656 (66,4%) foram submetidas também à técnica da 

dissecção com o mesmo objetivo de verificar a presença de infecção natural 
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por Leishmania. Após a retirada do intestino, os mesmos foram analisados sob 

microscópio óptico e nenhuma forma flagelada foi visualizada. 

Empregando a Nested PCR (LnPCR) dirigida a uma  região do gene 

SSUrRNA de Leishmania foi possível verificar a presença do fragmento de 353 

pb  em 47 amostras das 2.325 analisadas. As amostras positivas foram 

provenientes de 16 espécimes pertencentes à espécie Ny. intermedia, dez  de 

Ev. evandroi,  seis de Lu. longipalpis cinco de Ev. sallesi, quatro Ny. neivai, três 

de Ev. lenti,  e uma amostra positiva de cada uma das espécies Ev. 

termitophila, Ev. walkeri e Pa. lutziana (Figuras 15, 16, 17 e 18).  

 

 

Figura 15: Gel de agarose 1,5% corado com brometo de etídeo, mostrando 

produtos amplificados na LnPCR (Primers R3 e R4) de amostras de fêmeas 

coletadas no distrito de Barra do Guaicuí, MG. Canaletas: PM – marcador 

molecular ØX174; CN – branco da reação; Amostras positivas: 2, 3, Ev. 

evandroi;  12, Ev. sallesi; 9, 10, 11, 16, Ny. intermedia; CP - controle positivo 

(DNA de Le. (V.) braziliensis). 

 

       PM   CN    1       2       3       4       5     6       7       CP     9     10     11    12     13   14    15    16     17    18 

       353 pb 
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Figura 16: Gel de agarose 1,5% corado com brometo de etídeo, mostrando 

produtos amplificados na LnPCR (Primers R3 e R4) de amostras de fêmeas 

coletadas no distrito de Barra do Guaicuí, MG. Canaletas: PM - marcador 

molecular ØX174; CN – branco da reação; Amostras positivas: 10, Ev. lenti;  7, 

22, 23, Ev. sallesi; 1, Ev. walkeri;  8, 5, Lu. longipalpis; 4, 6, 9, 31, 

Ny.intermedia; 32, 33, Ny. neivai; CP - controle positivo (DNA de Le. (V.) 

braziliensis). 

 

 

Figura 17: Gel de agarose 1,5% corado com brometo de etídeo, mostrando 

produtos amplificados na LnPCR (Primers R3 e R4) de amostras de fêmeas 

coletadas no distrito de Barra do Guaicuí, MG. Canaletas: PM - marcador 

molecular ØX174; CN – branco da reação; Amostras positivas: 5, 13, 14, 26, 

29, Ev. evandroi; 27, Ev. sallesi; 18, Lu. longipalpis; 11, 12,17,31, Ny. 

intermedia; CP - controle positivo (DNA de Le. (V.) braziliensis). 

       PM    CN    1      2      3      4      5     6       7      8      9    10    11    12    13   14    15    16   17    18 

                 PM   19    20    21   22   23    24    25    26   27    28   29    30    31    32   33    34    35    36    CP 

       353 pb 

       353 pb 

      PM    CN     1       2       3       4      5       6       7      8        9      10    11    12     13   14      15    16      17    18 

                  PM   19     20     21     22   23     24    25      26   27     28    29    30     31    CP   CP 

       353 pb 

       353 pb 
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Figura 18: Gel de agarose 1,5% corado com brometo de etídeo, mostrando 

produtos amplificados na LnPCR (Primers R3 e R4) de amostras de fêmeas 

coletadas no distrito de Barra do Guaicuí, MG. Canaletas: PM - marcador 

molecular ØX174; CN – branco da reação; Amostras positivas: 4, 12, 20, Ev. 

evandroi; 9, 17, Ev. lenti; 18, Ev. termitophila; 19, 21, 35, Lu. longipalpis; 1, 6, 7, 

16,  Ny. intermedia; 2, 3, Ny. neivai; 8, Pa lutziana;  CP - controle positivo (DNA 

de Le. (V.) braziliensis. 

 

Para a identificação da espécie de Leishmania até complexo, utilizou-se 

a técnica do sequenciamento. Em 47 (100%) das amostras positivas, esta 

técnica permitiu identificar espécies pertencentes ao complexo Le. donovani e 

ao complexo Le. braziliensis nas fêmeas de flebotomíneos. Desta maneira, 

foram encontradas quatro amostras de Ny. intermedia, cinco de Ev. evandroi, 

duas das espécies Ev. sallesi, Ev. lenti e Ev. neivai e uma amostra de Lu. 

longipalpis e Pa. lutziana com a presença de DNA similar as das espécies do 

complexo Le. donovani. Para o complexo Le. braziliensis foram identificadas 

doze amostras de Ny. intermedia, cinco Lu. longipalpis e Ev. evandroi, três de 

        PM     CN      1        2       3        4        5      CP 

       353 pb 

                  PM    19     20   21    22    23     24    25    26   27     28    29    30     31    32     33    34     35    CP    CP 

      PM    CN     1       2       3       4      5       6     7      8      9      10    11    12     13   14    15    16      17    18 

       353 pb 
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Ev. sallesi, duas de Ny. neivai e uma amostra das espécies Ev. lenti, Ev. 

walkeri e Ev. termitophila (Tabela 9). 

A taxa de detecção de DNA de Leishmania spp. em flebotomíneos para 

o distrito de Barra do Guaicuí, durante o período de estudo, foi de 2,0%. A 

maior parte das amostras encontradas positivas para a presença de DNA de 

Leishmania foi por espécies do complexo Le. braziliensis 63,8% (30/47), 

enquanto 36,2% (17/47) foram identificadas como pertencentes ao complexo 

Le. donovani.  

Para a espécie Ny. intermedia, a taxa de positividade para espécies do 

complexo Le. braziliensis foi de 0,9% (12/1.289) e para Lu. longipalpis  foi de 

2,9% (5/171). O DNA de parasitos deste complexo também foi encontrado nas 

espécies Ev. termitophila 3,0% (1/33), Ev. sallesi 1,8% (3/171), Ev. evandroi 

1,5% (5/329), Ev. neivai 1,1% (2/175), Ev lenti 0,9% (1/110), e Ev. walkeri 

9,09% (1/11).   

Para o complexo Le. donovani as taxas de positividade nas fêmeas de 

flebotomíneos foram as seguintes: Ny. intermedia  0,3% (4/1.289), Ev. evandroi 

1,5% (5/329), Ev. lenti 1,8% (2/110), Ev. sallesi 1,2% (2/171), Lu. longipalpis 

0,58% (1/171), Ny. neivai 1,1% (2/175) e Pa. lutziana 33,33% (1/3). A tabela 9 

apresenta os resultados da detecção de DNA de Leishmana spp. nas fêmeas 

de flebotomíneos. 
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Tabela 9: Resultado da detecção de DNA de Leishmania spp. em fêmeas de flebotomíneos coletadas nos meses de março/junho/julho/ 

setembro e outubro de 2012 e no período de março de 2013 a fevereiro de 2014 no distrito de Barra do Guaicui, MG.  

 

     

Espécies 
№ de fêmeas 

coletadas 
Amostras positivas Complexo Le. donovani Complexo Le. braziliensis 

Evandromyia evandroi 329 10 5 
1,3
 5 

1,3
 

Evandromyia lenti 110 3 2 
1,3
 11 

Evandromyia sallesi 171 5 2 
1
 3 

1
 

Evandromyia termitophila 33 1 0 13 

Evandromyia walkeri 11 1 0 1 
1
 

Lutzomyia longipalpis 171 6 1 
1
 5

 1,2
 

Nyssomyia intermedia 1289 16 4 
1
 12

 1,2
 

Nyssomyia neivai 175 4 2 
1,2
 2 

1
 

Psathyromyia lutziana 3 1 1 
2
 0 

Total 2292 47 17 30 
1 área urbana, 2 área de transição e 3 área de mata 
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A figura 19 apresenta a distribuição das espécies de flebotomíneos 

encontradas com DNA de Leishmania segundo a localidade de estudo.  

Nos três ambientes amostrados do Distrito de Barra do Guaicuí foram 

encontrados flebotomíneos com a DNA referente a espécies de Leishmania. A 

área urbana foi a que apresentou o maior número de amostras e a maior 

diversidade de espécies de flebotomíneos positivas. Das 47 amostras positivas 

para a presença de DNA de Leishmania, 34 (72,34%) eram provenientes da 

área urbana, 3 (6,38%) da área de transição e 10 (21,28%) da área de mata. 

Amostras positivas de exemplares de Ny. intermedia e Lu. longipalpis só 

não foram encontradas na área de mata. A área urbana foi responsável por 

93,75% (15/16) das amostras positivas de Ny. intermedia e 83,33% (5/6) para 

Lu. longipalpis. Os outros espécimes de Ny. intermedia e Lu. longipalpis foram 

provenientes da área de transição. As espécies Ev. evandroi e Ev. lenti foram 

encontradas positivas, para a presença de DNA de Leishmania, na área de 

mata (80% e 67%) e urbana (20% e 33%). As espécies Ev. sallesi, Ev. walkeri 

e Ny. neivai foram encontradas, exclusivamente, na área urbana, enquanto Ev. 

termitophila foi encontrada apenas na área de mata e Pa. lutziana na área de 

transição (Figura 19). 
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Figura 19: Total de flebotomíneos encontrados com a presença de DNA de 

Leishmania spp., segundo espécie e localidade de estudo, no Distrito de Barra 

do Guaicuí, Minas Gerais. 

 

5.2 Estudo dos pequenos mamíferos 

5.2.1 Fauna dos pequenos mamíferos não voadores  

A fauna de animais coletados no município de Várzea da Palma, distrito 

de Barra do Guaicui, compreendeu três espécies: Didelphis albiventris, Rattus 

rattus e Thrichomys apereoides, totalizando 36 exemplares (Figura 20). As 

espécies Didelphis albiventris e Thrichomys apereoides apresentaram o maior 

número de espécimes coletados, 44,4% e 36,1%, respectivamente. Do total de 

animais coletados, 20 pertencem à ordem Rodentia e 16 à ordem 

Didelphimorphia (Tabela 10). 
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Figura 20: Pequenos mamíferos (roedores e marsupiais) coletados nos anos de 2012 

e 2013 no distrito de Barra do Guaicui, MG. a: Didelphis albiventris; b: Rattus rattus; c: 

Thrichomys apereoides. 

 

Tabela 10: Lista dos pequenos mamíferos coletados, por espécie, área de estudo e 

sexo, nos anos de 2012 e 2013, no Distrito de Barra do Guaicui, MG. 

             Espécies 

Área de estudo 

Urbana Transição Mata Total 

 ♂ ♀  ♂ ♀  ♂ ♀ N % 

D
id
e
lp
h
im
o
rp
h
ia
 

Didelphis albiventris 
0 2 6 7 1 0 16 44.4 

        

R
o
d
e
n
ti
a
 

Rattus rattus 

        

5 2 0 0 0 0 7 19.4 

        

Thrichomys apereoides 

        

0 0 0 0 6 7 13 36.1 

                

Total 5 4 6 7 7 7 36 100 
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A tabela 11 apresenta a distribuição das espécies coletadas em 2012, 

onde as coletas foram conduzidas na área urbana, plantação de cana, 

pastagem e as margens do Rio das Velhas. Apenas as espécies D. albiventris 

(75%) e R. rattus (25%) foram encontradas neste ano e todos os espécimes 

foram coletados no peridomícilio das casas da área urbana do distrito de Barra 

do Guaicuí. No mês de junho foi coletado um exemplar de cada espécie e em 

outubro dois exemplares de D. albiventris (Tabela 11). 

 

Tabela 11: Distribuição das espécies de pequenos mamíferos coletados no Distrito de 

Barra do Guaicui, MG, nos meses de março, junho, agosto e outubro de 2012. 

Ano Meses 
Espécies coletadas 

Didelphis albiventris Rattus rattus Thrichomys apereoides Total 

2
0
1
2
 

   ♂ ♀  ♂ ♀  ♂ ♀ (N) (%) 
Mar 0 0 0 0 0 0 0 0 
Jun 0 1 1 0 0 0 2 50.0 
Ago 0 0 0 0 0 0 0 0 

Out 0 2 0 0 0 0 2 50.0 

Total 3 1 0 4 100 

 

No ano de 2013 foi possível coletar espécimes das três espécies 

amostradas no estudo sendo a espécie T. apereoides (43,8%) a mais 

capturada seguida de D. albiventris (40,6%) e R. rattus (15,6%).   Os meses de 

abril, maio e outubro foram responsáveis por 65,7% do total de animais 

coletados (Tabela 12). A espécie T. apereoides foi coletada exclusivamente em 

área de mata (100%), R. rattus exclusivamente em área urbana (100%) e  

81,3% dos exemplares de D. albiventris foram encontrados em área de 

transição (Figura 21). 
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Tabela 12: Distribuição das espécies de pequenos mamíferos coletados no Distrito de 

Barra do Guaicui, MG, no período de janeiro a dezembro de 2013. 

Ano Meses 
Espécies coletadas 

Didelphis albiventris Rattus rattus Thrichomys apereoides Total 

2
0
1
3
 

   ♂ ♀  ♂ ♀  ♂ ♀ (N) (%) 
Jan 0 0 0 0 1 1 2 6.3 
Fev 0 1 0 0 2 1 4 12.5 
Mar 0 1 0 0 0 3 4 12.5 
Abr 2 1 3 2 0 0 8 25 
Mai 2 1 0 0 3 1 7 21.9 
Jun 0 0 0 0 0 0 0 0 
Jul 0 0 0 0 0 0 0 0 
Ago 0 0 0 0 0 0 0 0 
Set 0 0 0 0 0 0 0 0 
Out 2 2 0 0 1 1 6 18.8 
Nov 0 0 0 0 0 0 0 0 

Dez 1 0 0 0 0 0 1 3.1 

Total 7 6 3 2 7 7 32 100 
 
 
 

 

Figura 21: Porcentagem de pequenos mamíferos coletados, segundo área de estudo, 

no período de janeiro a dezembro de 2013 no distrito de Barra do Guaicui, MG. 
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5.2.2 Detecção de DNA de Leishmania spp. nos roedores e marsupiais 

Nas amostras de DNA extraídas dos pequenos mamíferos para a 

pesquisa de DNA de Leishmania, foram realizadas PCRs direcionadas a dois 

alvos, uma região do gene SSUrRNA  (Nested PCR (LnPCR) ) e  e um 

fragmento do gene hsp70.  

Foram testadas amostras de 25 espécimes de pequenos mamíferos. De 

cada um destes animais foram analisados tecidos da pele da orelha, pele da 

cauda, fígado, baço e medula óssea, totalizando 125 amostras para a 

realização do estudo. Os outros 11 animais não puderam ser incluídos nesta 

análise, pois eram fêmeas prenhas e/ou filhotes com idade inferior a seis 

meses de vida. Assim, estes animais após serem identificados foram soltos no 

mesmo momento e local de coleta. Todos os animais soltos pertenciam à 

espécie D. albiventris e foram capturados na área de transição.  

Utilizando a Nested PCR nenhuma amostra foi positiva para a presença 

do DNA de Leishmania. Em contrapartida, duas amostras mostraram-se 

positivas na PCR dirigida ao gene hsp70. Os produtos amplificados destas 

amostras foram submetidas à digestão utilizando a enzima HaeIII para análise 

dos polimorfismos de tamanho dos fragmentos de restrição (RFLP) (Figura 22). 
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Figura 22: Resultado representativo do perfil da digestão com HaeIII de fragmento do gene hsp70 

amplificado a partir  de DNA extraído dos pequenos mamíferos. PM – 100pb, La – cepa padrão Le. 

amazonensis (IFLA/BR/67/PH8), Lb – cepa padrão Le. braziliensis (MHOM/BR/75/M2903), Li – cepa 

padrão Le. infantum (MHOM/BR/74/PP75) e Lg – cepa padrão Le. guyanensis 

(MHOM/BR/75/M4147). 12 e 13 – amostras de DNA provenientes de tecidos dos pequenos 

mamíferos de Barra do Guaicuí - Várzea da Palma. 

 

Os dois pequenos mamíferos coletados em Várzea da Palma e positivos 

na PCR hsp70 foram coletados no ano de 2013.  A RFLP das amostras 

positivas apresentou perfil na amostra de fígado de T. apereoides capturado na 

área de mata, e da amostra de pele de orelha de D. albiventris proveniente da 

área de transição (Tabela 13). 
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Tabela 13: Espécie de Leishmania identificada pela RFLP-hsp70 por espécie de 

pequeno mamífero, tecido amostrado e área de estudo no distrito de Barra do Guaicuí, 

Minas Gerais. 

Espécie 
Tecido 

Medula Baço Fígado Pele de cauda Pele de orelha 

Trichomys apereoides - - Le. braziliensis 3 - - 

Didelphis albiventris  - -  -   - Le. braziliensis 2 
  2 área de transição, 3 área de mata 

 
 

A partir destes resultados ficou estabelecido uma taxa de infecção de 

8% (2/25) para os pequenos mamíferos que foram coletados e analisados no 

distrito de Barra do Guaicuí, durante o período de estudo. 
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6 Discussão 

6.1 Fauna flebotomínica 

A fauna de flebotomíneos encontrada no distrito de Barra do Guaicui 

mostrou-se bem distribuída entre os ambientes amostrados e típica de 

ambientes modificados com a presença de florestas secundárias próximas 

como visto em outras áreas do Sudeste do Brasil (Brazil et al., 2006). Houve o 

predomínio de importantes espécies vetoras, como Lu. longipalpis e Ny. 

intermedia, espécies envolvidas na transmissão dos agentes causadores da LV 

e LT respectivamente (Rangel & Lainson, 2003; Andrade Filho et al., 2007). 

Além destas duas espécies merecem atenção Ev. lenti, Ev. sallesi, Ny. neivai, 

Ny. whitmani e Pa. bigeniculata, espécies já encontradas infectadas 

naturalmente, sendo que algumas delas podem estar envolvidas no ciclo 

silvestre e/ou urbano das leishmanioses  ou já foram incriminadas como 

vetoras em diversas regiões das Américas (Andrade Filho et al., 2007; 

Carvalho et al., 2008; Saraiva et al., 2009; Margonari et al., 2010; Pech-May et 

al., 2010).  

A presença de 15 espécies de flebotomíneos coletadas neste estudo vai 

de encontro aos achados no município de Várzea da Palma e na região norte 

do estado de Minas Gerais (Michalsky et al, 2005; Saraiva et al, 2008; 

Sanguinette, 2011; Rego et al., 2014). Registramos neste trabalho o primeiro 

encontro de Pintomyia pessoai para o município de Várzea da Palma, 

passando a fauna flebotomínica desta localidade a ser composta por 16 

espécies. 
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A espécie que apresentou maior densidade populacional foi Ny. 

intermedia, seguida de Lu. longipalpis. Estes resultados contrapõem-se aos 

encontrados por outros autores em estudos entomológicos realizados no Norte 

do estado de Minas de Gerais, onde Lu. longipalpis foi apontada como a 

espécie predominante (Monteiro et al., 2005; Dias et al., 2007; Rego et al., 

2014). Entretanto, em estudo realizado por Sanguinette (2011) no período de 

2009 a 2010 no município de Várzea da Palma, 54% do total de flebotomíneos 

coletados foram pertencentes à espécie Ny. intermedia.  

É conhecido que existe uma correlação entre a densidade de Lu. 

longipalpis e as condições observadas no peridomicílio e que esta espécie é 

frequentemente associada a presença de animais domésticos (Forattini, 1960; 

Sherlock & Guitton, 1969). Esta característica comportamental foi evidenciada 

neste estudo, uma vez que houve um maior número de insetos desta espécie 

nas coletas realizadas no peridomicílio das casas na área urbana, locais onde 

havia a presença de criação de animais. A espécie Lu. longipalpis é 

amplamente distribuída no país, sendo encontrada em alta densidade nas 

regiões da caatinga e do cerrado, onde é frequentemente coletada em áreas 

peridomiciliares de regiões rurais e urbanas (Brasil, 2006; Rangel e Vilela, 

2008; Carvalho et al., 2013). 

A espécie Ny. intermedia é considerada de grande importância na 

transmissão de Leishmania braziliensis no Sudeste do Brasil (Marcondes et al., 

1997; Andrade Filho et al., 2007). Em Minas Gerais Ny. intermedia é bastante 

abundante em áreas de  ocorrência da LT. Gontijo et al. (2002) em trabalho 

realizado em um surto de LT no Vale do Jequitinhonha, descreveram a 
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prevalência de Ny. intermedia na região, bem como sua preferência por 

ambientes com maior grau de modificação antrópica.  De acordo com a alta 

densidade populacional encontrada no distrito de Barra do Guaicuí, esta 

espécie pode estar participando do ciclo de transmissão das espécies de 

Leishmania causadoras das leishmanioses, juntamente com a espécie Lu. 

longipalpis.  

Em um ano de coleta de flebotomíneos, março de 2013 a fevereiro de 

2014, foi possível analisar a distribuição, riqueza e abundância de espécies em 

três ecótopos diferentes. A distribuição das espécies coletadas apresentaram 

perfis distintos entre eles, com destaque para o potencial risco de transmissão 

no ambiente urbano, onde foi observada a maior densidade populacional e 

abundância de importantes espécies vetoras de Leishmania. 

Quando se compara o número de espécimes em cada ambiente 

(urbano, transição e silvestre), podemos notar um maior sucesso de captura de 

insetos no ambiente antrópico (27.94), quando comparada com a área silvestre 

(5.22) e de transição (3.14). Em contrapartida, o oposto ocorreu com a área de 

transição apresentando a maior diversidade (Tabela 6), (H 1,8694), seguido 

pelo ambiente silvestre (H 1,5572) e por último a área urbana (H 1,2823). A 

mesma tendência foi observada para o índice de uniformidade, o que se 

manteve elevado em locais com maior diversidade de espécies, mas baixo na 

área residencial, onde Ny. intermedia  apresentou predominância absoluta, 

influenciando os baixos valores deste índice. 
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Provavelmente, o fato de a área urbana apresentar algumas 

características rurais, como criação de animais e plantações, levou ao maior 

número de insetos coletados. Alguns autores destacam a relevância de um 

chiqueiro e galinheiro como locais de criação e manutenção da alta densidade 

de flebotomíneos no meio ambiente como um fator de risco (Galati et al., 2003; 

Oliveira et al., 2006; Alves et al., 2012). Entretanto, a área de transição está 

localizada entre o ambiente de mata e o ambiente antrópico, o que pode ter 

levado ao encontro de uma maior diversidade nesta área do distrito de Barra do 

Guaicuí.  

A análise de abundância de espécie nas três áreas demonstrou 

predominância absoluta da espécie Ny. intermedia na área urbana, seguida por 

Lu. longipalpis, Ny. neivai e Ev. sallesi. Na área de transição as quatro 

espécies mais abundantes foram Ev. evandroi, Br. avellari, Ev. lenti e Ev. 

sallesi. Para a área silvestre destacam Ev. lenti, Ev. evandroi, Br. avellari e Ev. 

sallesi. Galati et al (2010) também relatam o primeiro lugar no ranking SISA 

para a espécie Ny. intermedia na Província Espeleológica do Vale do Ribeira. 

As espécies coletadas nas áreas de transição e silvestre são melhores 

adaptadas a ambientes florestais (Gomes & Galati, 1989; Marcondes et al., 

2001), diferentemente daquelas espécies que predominaram na área urbana, 

mais bem adaptadas a ambientes antrópicos ou borda de floresta (Gomes et 

al., 1980, 1983; Souza et al . 2001).  

Assim, embora as áreas tenham a fauna flebotomínica muito 

semelhante, diferindo apenas por algumas espécies, apresentam situações 

completamente diferentes em relação à abundância de espécies incriminadas 
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ou suspeitas de serem vetores de Leishmania, como Ny. intermedia, Ny. neivai, 

Ev.sallesi e Lu. longipalpis. Foi possível observar no município de Várzea da 

Palma o padrão de adaptação destas espécies ao peridomicílio e ao ambiente 

modificado. A predominância de algumas espécies no ambiente antrópico é um 

fator relevante para a ocorrência dos ciclos de transmissão das leishmanioses 

e já foi mencionado em outros estudos relativos à fauna de flebotomíneos 

(Gomes & Galati 1989; Mayo et al., 1998; Andrade Filho et al., 2001; Loiola et 

al., 2007). 

Apesar de Ny. whitmani ter sido representada por apenas cinco 

espécimes no distrito de Barra do Guaicuí, este achado requer atenção 

especial devido à sua implicação na transmissão de Leishmania sendo esta 

espécie vetor confirmado de Le. braziliensis na região nordeste do Brasil 

(Queiroz et al., 1994; Rangel & Lainson 2003; Loiola et al., 2007), e suspeita de 

estar envolvida na veiculação de Le. infantum em Minas Gerais (Carvalho et 

al., 2008; Saraiva et al., 2010).  

A análise global de nossos resultados ajuda a compreender o processo 

gradual de sinantropização das espécies de flebotomíneos encontradas no 

estado de Minas Gerais, demostrando que o município de Várzea da Palma 

apresenta todas as características necessárias para a expansão das 

leishmanioses, visceral e tegumentar, apontando para necessidade urgente da 

implantação de medidas profiláticas adequadas a situação local. 
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6.2 Infecção natural e detecção do DNA do parasito nas fêmeas de 

flebotomíneos  

O município de Várzea da Palma é considerado uma área endêmica 

para leishmaniose tegumentar e visceral. Estudos em áreas endêmicas são 

cruciais, pois tem sido observado o aumento da incidência da LV nestas áreas, 

principalmente quando estas são urbanizadas (Grimaldi-Jr & Tesh, 1993; 

Brandão-Filho & Shaw, 1994; Brandão-Filho et al., 1999; Gontijo & Melo, 2004; 

Dias et al., 2007).   

Neste estudo foi utilizada para a detecção do DNA do parasito a técnica 

da dissecção e a Nested PCR dirigida ao gene SSUrRNA de Leishmania 

(LnPCR) e, para a identificação da espécie, o sequenciamento do produto 

amplificado da segunda reação da LnPCR (Cruz et al., 2002).   

A técnica da dissecção do tubo digestório das fêmeas dos flebotomíneos 

é uma importante ferramenta na detecção de protozoários, pois permite sua 

vizualização. Entretanto, consome muito tempo na pesquisa pelo parasito, 

requerendo habilidade e prática, sendo dependente do número, estágio e 

localização dos parasitos no trato digestório do inseto. Além disto, para a 

confirmação da infecção por Leishmania dos casos positivos precisa ser feita a 

identificação do protozoário após o isolamento in vitro ou pela inoculação em 

animais de laboratório (Tesh & Modi 1984; Rodriguez et al. 1994; Carvalho et 

al., 2008).  Apesar do número considerável de fêmeas amostradas (66,4%), 

para a realização desta técnica, nenhuma forma flagelada foi encontrada 

utilizando este método de verificação de infecção natural.  Em uma região 
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endêmica para LT no estado da Bahia, Vexenat et al. (1986) não encontraram 

infecção natural em 1.832 fêmeas dissecadas. No Vale do Rio Doce, Mayrink et 

al. (1979) dissecaram 1.194 fêmeas entre os anos de 1975-76 e não 

encontraram nenhuma fêmea de flebotomíneo infectada por Leishmania. 

Diante destas dificuldades, a PCR tem sido amplamente utilizada para 

fins de detecção de DNA destes protozoários por ser um método altamente 

sensível e específico na detecção e identificação de Leishmania sp. em 

amostras biológicas de hospedeiros, reservatórios e vetores (Weigle et al. 

2002; Miranda et al., 2002; Michalsky et al. 2002; Pita-Pereira et al. 2005; 

Quaresma et al., 2011; Rego et al., 2015). Os métodos moleculares têm 

ajudado a identificar espécies suspeitas de atuarem como vetores eliminando o 

erro que pode ser gerado pela pesquisa do parasito por microscopia, quando 

se considera que flagelados presentes no interior do trato digestório do 

flebotomíneo possam indicar infecção por Leishmania (Perez et al., 1994; 

Rodríguez et al., 1999). Atualmente, a Nested PCR dirigida ao SSUrRNA 

seguida do sequenciamento tem se mostrado uma boa ferramenta para 

detectar e identificar, até complexos, espécies de Leishmania em 

flebotomíneos, cães, roedores, marsupiais e humanos (Marcelino et al., 2011; 

Sanguinette, 2011; Rego et al., 2015; Menezes et al., 2015; Lara-Silva et al., 

2015; Ferreira et al., 2015). Neste trabalho foi feita a identificação até 

complexos, conforme a resolução da metodologia utilizada (Cruz et al., 2002).   

Alguns exemplares de fêmeas de flebotomíneos coletadas nos anos de 

2012, 2013 e 2014 foram encontradas positivas para a presença DNA de 

espécies de Leishmania pertencentes aos complexos Le. braziliensis e Le. 



101 

 

donovani, conferindo uma taxa de detecção de DNA de Leishmania spp. de 

2,0% para o distrito de Barra do Guaicuí. Esta taxa é considerada baixa na 

natureza, 0,2 a 2,0%, mesmo em áreas endêmicas (Miranda et al., 2002; 

Gontijo et al., 2005; Silva et al., 2007a; Michalsky et al., 2011). Nossos 

resultados estão de acordo com os achados da literatura e se assemelham aos 

resultados de Silva et al. (2008) onde foi registrado uma taxa de 1,9%  e de 

Pita Pereira et al. (2005) que demonstrou uma taxa de 2,0% em estudos 

realizados no Rio de Janeiro.  

Para a compreensão da epidemiologia das leishmanioses em uma área 

endêmica é essencial o conhecimento das espécies de parasitos circulantes. 

Relatamos o encontro de DNA  de Leishmania sp. de  3,5% para Lu. 

longipapis, 1,2% para Ny. intermedia, 2,3% para Ny. neivai e 2,9% para a 

espécie Ev. sallesi. Além destas espécies foram encontradas positivas Ev. lenti 

(3/110), Ev. evandroi (10/329), Ev. termitophila (1/33), Ev. walkeri (1/11) e Pa. 

lutziana (1/3). 

 A espécie Lu. longipalpis foi encontrada com DNA de parasitos do 

complexo Le. donovani (taxa de infecção de 0,58%) na área urbana e do 

complexo Le. braziliensis (2,9%) tanto na área urbana quanto na área de 

transição. Comparando nossos achados com estudos utilizando técnicas 

moleculares em outras regiões brasileiras, a taxa de detecção de DNA por Le. 

infantum foi menor, se aproximando apenas da taxa de infecção de 0,71% 

observada no estado de Mato Grosso (Missawa et al., 2010). No estado do 

Mato Grosso do Sul, bem como no município de Janaúba, Minas Gerais, a taxa 
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de infeção por Le. infantum foi de 3,9% para esta mesma espécie de 

flebotomíneo (Paiva et al., 2006; Michalsky et al., 2011).  

Desde estudos conduzidos no Ceará por Deane & Deane (1954), até os 

dias atuais é possível constatar a competência de Lu. longipalpis como vetor da 

Le. infantum. Amplamente distribuída pelo território brasileiro (Brasil, 2003), 

esta espécie é considerada o principal vetor de Le. infantum e encontra-se 

adaptada ao ambiente urbano (Jeronimo et al., 1994; Costa et al., 1995; Silva 

et al., 2001; Oliveira et al., 2006; Brazil, 2013). É sabido que no Brasil a única 

espécie do complexo Le. donovani registrada é a Le. infantum.  Portanto, a 

presença de DNA de parasito do complexo Le. donovani nesta espécie de 

flebotomíneo, indica o potencial de risco de  transmissão de  Le. infantum e a 

ocorrência da doença na região.   

Foi encontrado no estudo, três espécimes de Lu. longipalpis com o DNA 

de parasitos do complexo Le. braziliensis. Em Minas Gerais, Lara-Silva et al. 

(2015) e Rego et al. (2015), utilizando a mesma técnica, descreveram para Lu. 

longipalpis a presença de DNA de Le. braziliensis e de espécies do subgênero 

Viannia, respectivamente. No estado do Mato Grosso do Sul, a presença do 

DNA de Le. braziliensis e Le. amazonensis foi detectada nesta mesma espécie 

de flebotomíneo (Paiva et al., 2006; Paiva et al., 2010). Savani et al. (2009) 

encontraram o DNA de Le. infantum, Le. amazonensis e Le. (V.) sp. em Lu. 

longipalpis neste mesmo estado.  

Evidências epidemiológicas ao longo dos anos e a distribuição 

coincidente com a doença humana têm sugerido a espécie Ny. intermedia 
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como o principal transmissor do agente etiológico da LT no sudeste do Brasil 

(Forattini & Santos, 1952; Forattini et al., 1972, 1976; Araujo-Filho et al., 1979; 

Gomes et al., 1986; Rangel et al., 1986, 1990; Casanova et al., 1995; Córdoba-

Lanus et al., 2006; Saraiva et al., 2009). Nos estados de Minas Gerais e 

Espírito Santo esta espécie compartilha seu papel vetorial com Ny. whitmani 

(Mayrink et al., 1979; Falqueto, 1995). Em um estudo realizado no estado do 

Rio de Janeiro foi possível coletar espécimes de Ny. intermedia alimentando 

diretamente em humanos, animais silvestres e domésticos em uma variedade 

de hábitats, incluindo interior de residências, peridomicílio e área florestal 

localizada próxima as residências (Rangel et al., 1999).  

O encontro de Ny. intermedia com a presença de DNA de parasitos 

pertencentes aos complexos Le. braziliensis e Le. donovani no distrito de Barra 

do Guaicui,  complementa os achados em estudo realizado nos anos de 2009 a 

2011 no município de Várzea da Palma, onde foi observado a detecção de 

DNA de 0,98%, sendo todos os parasitos identificados como Le. infantum 

(Sanguinette, 2011). A observação de Ny. intermedia com DNA de Le. infantum 

foi descrita em um levantamento de fauna flebotomínica realizada na cidade de 

Belo Horizonte e São João das Missões no estado de Minas Gerais (Saraiva et 

al., 2010; Rego et al., 2015). Nesta última localidade, assim como nesta 

investigação, os espécimes eram provenientes do peridomicilio das casas 

amostradas. 

Em um foco de LV no estado de Góias não foi possível coletar Lu. 

longipalpis, a principal espécie vetora de Le. infantum no Brasil, e os 

flebotomíneos mais frequentemente coletados foram Ny. intermedia, Ny. 
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whitmani, Pa. shannoni s.l e Psychodopygus davisi (Coelho et al., 1965).  

Oliveira et al. (1959), em uma investigação realizada em Minas Gerais, onde 

havia alta incidência de LV e ausência de Lu. longipalpis, suspeitou que a 

transmissão pudesse estar ocorrendo pelas espécies Ny. intermedia e Ny. 

whitmani. O papel de Ny. intermedia na transmissão do parasito causador da 

LV ainda não foi esclarecido. Entretanto, já foi demonstrada a capacidade 

desta espécie ser infectada experimentalmente por Le. infantum (Chagas, 

1940; Paraense & Chagas, 1940), e sua inclusão, juntamente com Ny. 

whitmani, como alternativa de vetores de Le. infantum foi sugerida por Lainson 

e Rangel (2005).  

Assim como Lu. longipalpis e Ny. intermedia, as espécies Ev. sallesi, Ev. 

lenti, Ev. evandroi e Ny. neivai também foram encontradas com DNA de 

parasitos dos complexos Le. braziliensis e Le. donovani. Este fato demonstra a 

circulação destes parasitos na área estudada. Apesar da presença do DNA de 

Leishmania na fêmea de flebotomíneo não ser suficiente para incriminar uma 

espécie como vetora, é uma condição que deve ser considerada, juntamente 

com o fato da espécie ser antropofílica, na definição do risco de transmissão 

para o homem e outros hospedeiros que possam atuar como reservatórios de 

Leishmania na natureza. Estes achados contribuem para um melhor 

entendimento da epidemiologia das leishmanioses em áreas endêmicas.  

 A aplicação de metodologias baseadas na PCR  tem demonstrado com 

frequência relatos de agentes etiológicos de LT em vetores de agentes 

etiológicos da LV, e o mesmo tem ocorrido para os agentes de LV, sendo 

encontrados em vetores de agentes etiológicos da LT (Paiva et al., 2010). 
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Ressaltamos que estes insetos provavelmente alimentaram-se em hospedeiros 

susceptíveis infectados  mas isso necessariamente não significa que elas 

sejam capazes de transmitir o parasito aos seres humanos e outros 

hospedeiros. 

 Outro fator relevante nestes achados é o fato da espécie Ev. sallesi 

fazer parte do complexo cortelezzii, o qual apresenta espécies com potencial 

como vetores em Minas Gerais, e ter sido descoberto infectado naturalmente 

por tripanosomatideos e por Le. infantum neste mesmo estado (Mayrink et al., 

1979; Saraiva et al., 2009; Sanguinette, 2011). A detecção de DNA de Le. 

infantum e Le. braziliensis neste complexo foi relatada anteriormente em 

Lassance (Saraiva et al., 2009) e na região metropolitana de Belo Horizonte 

(Carvalho et al., 2008). Esta espécie de flebotomíneo não é considerada 

antropolifilica (Carvalho et al., 2009), entretanto pode estar participando do 

ciclo silvestre ou rural da transmissão entre outros hospedeiros vertebrados. 

Evandromyia lenti foi à espécie mais abundante (SISA) neste estudo, 

sendo mais prevalente na área de mata. Há evidências de Ev. lenti ser uma 

espécie “semi-doméstica, com criadouros próximos das habitações humanas, 

sendo encontrada pela manhã repousando dentro de domicílios e em 

galinheiros (Sherlock, 1957). No Mato Grosso do Sul Ev. lenti se encontra 

associada a abrigos domésticos em zonas rurais (Galati et al., 1996) e em 

Campo Grande ao peridomicílio (Oliveira et al., 2003). Brazil et al., (1997) em 

estudo realizado sobre a biologia desta espécie utilizando uma população de 

Minas Gerais, observaram que a mesma não apresenta hábitos antropofílicos e 

é refratária ao desenvolvimento de Leishmania sp. Apesar deste fato, em 
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Jacobina (BA) onde foi verificado Ev. lenti picando o homem, cavalos e cães, 

esta espécie foi encontrada naturalmente infectada por promastigotas. Nos 

últimos anos vêm sendo relatada a presença de DNA de Le. braziliensis  

(Xavier, 2007; Margonari et al., 2010; Paiva et al., 2010) e de Le. infantum 

(Sanguinette, 2011; Rego et al., 2015) nesta espécie, precisando ser melhor 

esclarecido o  papel epidemiológico deste flebotomíneo, visto que foi 

encontrado DNA de Leishmania neste estudo tanto no peridomicílio quanto em 

área de mata. 

Ainda sobre o gênero Evandromyia, a espécie Ev. evandroi foi a 

segunda mais abundante no distrito de Barra do Guaicui. Ximenes et al (2000) 

demonstraram que esta espécie é a segunda mais abundante no estado do Rio 

Grande do Norte, estando presente em áreas de LV e apresentando 

distribuição geográfica coincidente a da espécie Lu. longipalpis. Esta espécie 

foi considerada suspeita de transmitir Le. infantum para cães em Jacobina, 

estado da Bahia (Sherlock, 1996) e descoberta com DNA de Le. infantum em 

Várzea da Palma (Sanguinette, 2011). Relatamos o primeiro encontro de DNA 

de parasitos do complexo Le. braziliensis para a espécie Ev. evandroi.  

A terceira espécie mais frequentemente coletada na área urbana foi Ny. 

neivai. Esta espécie ocorre em simpatria com Ny. intermedia, importante vetor 

de Le. braziliensis  em algumas áreas de Minas Gerais, São Paulo e sul do 

Brasil (Andrade Filho et al., 2007). É mais comumente coletada em regiões do 

sul do Brasil e na Argentina onde foi encontrada naturalmente infectada por 

Leishmania spp. (Córdoba-Lanús et al., 2006; Rangel e Lainson., 2009). Em 

estudo conduzido no município de Lassance, Minas Gerais, foi demonstrado 
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seu hábito antropofilico e sua infecção por Le. infantum (Saraiva et al., 2009). 

Esta espécie foi detectada com DNA de parasitos dos complexos Le. 

braziliensis e Le. donovani em nosso estudo, e a mais recente revisão sobre os 

vetores de Leishmania nas Américas, a menciona como transmissora do 

agente causador da forma cutânea da doença na América do Sul (Brazil et al., 

2015). 

Outras espécies de flebotomíneos foram encontradas com DNA de 

Leishmania sp. em Barra do Guaicuí, entretanto não foi possível indicar sua 

importância epidemiológica no ciclo de transmissão das leishmanioses, levando 

em consideração os critérios definidos por Killick-Kendrick (1990) e  Ready 

(2013). É o caso de Ev. walkeri, Pa. lutziana e Ev. termitophila, apesar desta 

última já ter sido encontrada com Le. infantum em Belo Horizonte (Saraiva et 

al., 2010) e Le. braziliensis em Várzea da Palma (Sanguinette, 2011),  

 

6.3 Pequenos mamíferos e a infecção por Le. braziliensis 

Nosso estudo foi o primeiro a produzir informações sobre a fauna de 

pequenos mamíferos do Distrito de Barra do Guaicuí, e a ocorrência da 

infecção por Le. braziliensis nestes animais.  Paglia et al. (2009) enfatizam a 

falta de informação científica de uma parcela considerável (20,5%) de 

pequenos mamíferos do Estado de Minas Gerais, e a necessidade de  

pesquisa para gerar informação sobre ecologia populacional e distribuição 

geográfica destes animais.  
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O levantamento da fauna de pequenos mamíferos no distrito de Barra do 

Guaicui, registrou a presença de três espécies, Didelphis albiventris, Rattus 

rattus e Thricomys apereoides, sendo a primeira pertencente a ordem 

Didelphimorphia e as duas últimas a ordem Rodentia. 

A espécie D. albiventris é considerada sinantrópica, apresentando 

hábitos oportunistas vivendo em ambientes de florestas, em áreas urbanas e 

ambientes modificados pelo homem (Fonseca et al., 1982; Gardner, 2005; 

Cerboncini et al., 2009). Foi possível verificar estas características neste 

estudo, uma vez que estes animais foram coletados nos três ambientes 

amostrados, urbano, transição e de mata. As duas espécies de roedores 

coletadas apresentam comportamentos distintos. R. rattus é considerada 

sinantrópica comensal possuindo uma distribuição cosmopolita, hábito 

terrestre, sendo encontrada predominantemente próxima a estabelecimentos 

humanos (Eisenberg & Redford, 1999) e a espécie de T. apereoides apresenta 

hábito cursório e semiarborícola, preferencialmente crepuscular, e habita áreas 

abertas e florestais da caatinga, cerrado e pantanal (Oliveira et al., 2005). Esta 

última espécie de roedor é encontrada, principalmente, em ambientes rochosos 

onde constroem ninhos permanentes ou em plantações. Estas características 

comportamentais podem explicar o fato de indivíduos pertencentes à espécie 

R. rattus terem sido coletados com exclusividade na área urbana e T. 

apereoides na área de mata.  

Fatores associados às alterações ambientais podem aumentar o contato 

do homem com os ciclos de transmissão de organismos causadores de 

doenças, permitindo o intercâmbio de parasitos entre animais silvestres, 
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domésticos e, consequentemente, o homem (Daszak et al., 2007; Jones et al., 

2008; Swan, Coetzer & Terblanche, 2009). Este processo pode ser acelerado 

promovendo a dispersão dos parasitos para novas áreas e proporcionando o 

contato destes com novos hospedeiros, que poderão atuar como reservatório, 

aumentando a área de ocorrência da espécie de um determinado parasito 

(Aguirre & Tabor, 2008; Rhyan & Spraker, 2010; Slenning, 2010). Em áreas 

endêmicas, onde mais de uma espécie de Leishmania está presente, 

caracterizar o parasita é muito importante para a compreensão da história 

natural da doença (Quaresma et al., 2011).  

Para detectar e identificar espécies de Leishmania em hospedeiros 

sinantrópicos e silvestres utilizamos diferentes técnicas e alvos moleculares 

para aumentar a chance de encontrar animais infectados. Utilizando a LnPCR 

não foi possível encontrar DNA de Leishmania spp. nos pequenos mamíferos 

amostrados. A PCR-RFLP do hsp70 foi responsável pela identificação de DNA 

de Le. braziliensis em uma amostra de fígado, pertencente a espécie T. 

apereoides da área de mata, e uma amostra de pele orelha, referente a D. 

albiventris capturado na área de transição. Nossos resultados mostram que a 

espécie Le. braziliensis está presente no distrito de Barra do Guaicui, onde nos 

últimos anos vêm sendo relatados casos humanos de leishmaniose 

tegumentar. 

A espécie T. apereoides apresenta importância epidemiológica no Brasil 

sendo considerado um dos principais reservatórios de Yersinia pestis nos focos 

de peste bubônica no Nordeste do país (Brasil, 2008).  Pela PCR-RFLP do 

hsp70 para detectar DNA de Leishmania, Quaresma et al. (2011) também 
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demostraram a positividade deste roedor para Le. braziliensis em amostras de 

fígado, além de amostras de pele de cauda e pele de orelha. Neste mesmo 

estudo a detecção de DNA de Le. chagasi e Le. guyanensis foi observada em 

pele de orelha de T. apereoides proveniente de Terra Indígena Xakriabá 

localizada no norte do estado de Minas Gerais. Este roedor também já foi 

encontrado com DNA de Le. infantum e por parasitos do complexo Le. 

mexicana no sudeste do Brasil (Oliveira et al., 2005).  

O gênero Didelphis é composto por espécies consideradas importantes 

reservatórios silvestres de agentes patogênicos. D. albiventris, D. marsupialis e 

D. aurita foram encontrados naturalmente infectados por Trypanosoma cruzi 

(Deane, 1961; Fernandes et al., 1989; Grisard et al., 2000; Xavier, 2007) 

enquanto no estado de São Paulo, D. albiventris foi encontrado com 

Schistosoma mansoni (Kawazoe, Dias & Piza, 1978). D. albiventris foi a 

segunda espécie mais coletada em nosso estudo. Em algumas regiões 

brasileiras estes marsupiais podem também ser apontados como possíveis 

reservatórios de Leishmania, assumindo um importante papel nos ciclos de 

transmissão dos agentes da LT no Brasil, por já ter sido encontrado infectado 

por Le. braziliensis,  (Alexander et al., 1998; Brandão Filho et al., 2003; Schallig 

et al., 2007; Quaresma et al., 2011, Ferreira et al., 2015) e por Le. guyanensis 

(Arias et al., 1981). 

Assim como o nosso encontro de DNA de Le. braziliensis em amostra de 

pele de orelha de D. albiventris, Ferreira et al (2015) relatam a infecção por 

esta mesma espécie de parasito em pele de orelha de animais provenientes de 

Belo Horizonte. Os autores demonstram uma maior taxa de infecção em pele 
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de cauda de D. albiventris, bem como a infecção mista por Le. braziliensis e Le. 

infantum.  

O fato da espécie D. albiventris ter sido capturada no ambiente urbano, 

de transição e de mata, constatando seus hábitos sinantrópicos, associado ao 

achado de infecção natural, aventa para a possibilidade deste marsupial estar 

contribuindo para a ligação entre os ciclos de transmissão silvestre e urbano da 

Le. braziliensis no distrito de Barra do Guaicui. 

É interessante salientar que apesar de não ter sido detectado o DNA de 

Leishmania nos exemplares da espécie R. rattus capturados em Barra do 

Guaicui, estes animais já foram encontrados infectados por diferentes espécies 

deste parasito em regiões do Brasil. Em Araçuaí, MG, Oliveira et al. (2005) 

detectaram neste roedor sinantrópico DNA pertencente aos subgêneros Le. 

(Viannia) e Le. (Leishmania). Quaresma et al. (2011) verificaram a presença da 

infecção por Le. infantum em exemplares capturados no peridomícilio de 

residências na comunidade Xakriabá, norte de MG e Ferreira et al. (2015) 

observaram  infecção por parasitos do complexo Le. braziliensis e infecção 

mista por parasitos dos complexos Le. braziliensis  e Le. donovani em Belo 

Horizonte, Minas Gerais. No nordeste brasileiro Vasconcelos et al. (1994) e 

Brandão-Filho et al. (2003) em áreas endêmicas para LT encontraram animais 

desta espécie infectados por Le. braziliensis. 

 

6.4 Abordagem epidemiológica das leishmanioses no município de Várzea da 

Palma, Minas Gerais, com ênfase para o Distrito de Barra do Guaicui. 
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Figura 23: Linha do tempo sobre a epidemiologia das leishmanioses no município de Várzea da Palma, MG, com ênfase para o distrito de 

Barra do Guaicui (quadros na cor laranja), no período de 2001 a 2015. 1 área urbana, 2 área de transição e 3 área de mata. 
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Nosso estudo foi norteado por algumas questões surgidas após a 

realização do primeiro estudo na área urbana do município de Várzea da 

Palma, no período de 2009 a 2011 (Sanguinette, 2011) onde foi realizado  o 

levantamento da fauna flebotomínica, inquérito sorológico canino e 

investigação da presença de DNA de Leishmania nos flebotomíneos e cães. 

Naquela época, a zona político-administrativa de número 5, representada pelo 

distrito de Barra do Guaicuí, foi responsável por 52,3% (23/44) dos casos 

humanos autóctones de LT e 66,7% (8/12) de LV registrados para o município 

de Várzea da Palma. Associado a esta informação, foi verificado uma alta 

densidade populacional da espécie Ny. intermedia (65%-8.608/13.147), 

seguida de Lu. longipalpis (27,9% - 2.558/9.182) e  Ny. neivai (97,6% - 

1.430/1.465), espécies vetoras de Leishmania. A presença de DNA de Le. 

infantum foi detectada apenas na espécie Ny. intermedia (54,2% - 13/24) e em 

um espécime de Ev. sallesi (5,5% - 1/18) . Por sua vez,  dos 24 animais 

positivos para a presença de DNA de Le. infantum,  o maior número de casos 

foi na Zona 5 (71% - 17/24). Estes achados indicaram que o distrito de Barra do 

Guaicui é um ambiente propício para a transmissão de Le. infantum para os 

cães o que consequentemente aumenta o risco de transmissão para o  homem. 

Além disso, o bioma cerrado tem experimentado significativos impactos 

ambientais causados pelo desmatamento. Neste contexto, o estabelecimento 

de alta densidade demográfica, grupos de assentamentos rurais e áreas 

periurbanas sem infra-estrutura adequada geralmente resulta em contato 

próximo entre as pessoas e vetores de patógenos (Vilela et al., 2013). Todas 

estas características vêm sendo observadas para o município de Várzea da 

Palma. 
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Para uma melhor compreensão da epidemiologia da leishmaniose 

tegumentar e visceral no distrito de Barra do Guaicui este estudo buscou 

identificar os possíveis reservatórios silvestres e sinantrópicos envolvidos na 

transmissão da infecção nesta localidade. Este conhecimento associado ao 

estudo das espécies de possíveis vetores envolvidos na transmissão auxilia na 

compreensão e definição dos diferentes padrões epidemiológicos da doença no 

Brasil (Shaw, 2007).  

A identificação dos parasitos presentes na infecção de pequenos 

mamíferos revelou a presença de espécies pertencentes ao complexo Le. 

braziliensis, que associada aos resultados de detecção de DNA de Leishmania 

dos flebotomíneos pelo mesmo parasito, confirmam a ocorrência de um ciclo 

de transmissão ativa destes protozoários na área de transição e silvestre do 

distrito de Barra do Guaicui. O fato de ter sido registrado casos de LT em 

humanos e não ter encontrado animais positivos na área urbana, pode estar 

relacionado ao baixo número de animais coletados, reduzindo a chance de 

detecção do DNA do parasito, ou mesmo a entrada dos seres humanos no 

ambiente de mata para busca de lenha e caça, visto que a LT é uma zoonose 

originalmente silvestre. Entretanto, o processo de expansão geográfica vem 

modificando a epidemiologia e os padrões de transmissão da LT, e atualmente 

sua ocorrência não mais se restringe a pessoas que entram em contato com 

matas e animais silvestres, ocorrendo também em áreas rurais desmatadas e 

regiões periurbanas (Gomes, 1992; Kawa et al., 2010; Shimabukuro et al., 

2010; Bacha et al., 2011).  
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A espécie D. albiventris foi coletada nos ambientes de mata, urbano e de 

transição, sendo encontrada positiva nesta última localidade. Sabendo que o 

deslocamento de uma espécie de um a outro estrato do ambiente implica na 

possibilidade de dispersão de seus parasitos, contribuindo para o 

estabelecimento de novos focos de transmissão (Jansen et al., 1999), este 

marsupial poderia estar servindo de elo na dispersão dos parasitos do 

complexo Le. braziliensis nesta localidade. Por ser considerado reservatório de 

Le. infantum (Sherlock, 1996; Brasil, 2006) e ter sido coletada a principal 

espécie vetora deste parasito, Lu. longipalpis, merece atenção o encontro 

deste marsupial na área de estudo.  

Um fato interessante do nosso estudo é a predominância das espécies 

Lu. longipalpis e Ny. intermedia encontradas positivas apenas no ambiente 

peridomiciliar e na área de transição diferentemente do observado na área de 

mata onde estas espécies foram coletadas em pequeno número e não foi 

detectada a presença de DNA de Leishmania sp.. Estas espécies estão 

envolvidas na veiculação dos agentes etiológicos da LV e LT respectivamente 

em várias áreas endêmicas do Brasil (Rangel & Lainson, 2003; Andrade-Filho 

et al. 2007). Vale ressaltar que apesar destas observações, mesmo em locais 

com baixa densidade populacional, o potencial da espécie como vetor do 

parasito garante a ocorrência de um ciclo de transmissão (Carvalho et al., 

2010; Menezes et al., 2015).  

Os nossos achados em flebotomíneos e pequenos mamíferos, 

juntamente com os resultados da presença de DNA de Le. infantum em cães e 

flebotomíneos demonstrados por Sanguinette (2011), e a ocorrência de casos 
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autóctones de LV e LT (Figura 20), nos leva a sugerir a participação do cão 

como hospedeiro da Le. infatum no ambiente urbano do distrito de Barra do 

Guaicui, tendo a espécie Lu. longipalpis como vetor primário e Ny. intermedia 

como vetor secundário. Possivelmente, a transmissão esteja ocorrendo no 

ambiente urbano, visto a alta soroprevalência canina, a alta abundância e 

positividade do vetor, constatada nestes seis anos de pesquisa no distrito de 

Barra do Guaicui.  

Segundo o Ministério da Saúde do Brasil (2006), na área urbana, o cão é 

a principal fonte de infecção para os vetores e consequentemente um 

importante mantenedor do ciclo da Le. infantum neste ambiente. Em áreas 

endêmicas a presença de animais domésticos é comumente associada a 

fatores de risco de transmissão das leishmanioses (Reithinger & Daves, 1999; 

Sosa-Estani et al., 2001; Reithinger et al., 2003).  

Também foi possível sugerir a participação do marsupial D. albiventris e 

do roedor T. apereoides como hospedeiros ou mantenedores da(s) espécie(s) 

de parasito(s) do complexo Le. braziliensis, no ambiente silvestre. Estes dados 

corroboram com outros estudos onde o relato de pequenos roedores e 

marsupiais infectados por Le. braziliensis e o encontro de DNA do parasito nos 

tecidos destes mamíferos sugere que eles possam estar envolvidos na 

manutenção desta espécie em ambientes naturais (Brandão-Filho et al., 2003; 

Oliveira et al., 2005). 

Considerando o alto índice de abundância (SISA) de Ev. lenti e Ev. 

evandroi, quando analisamos todos os ambientes amostrados, e o fato destas  
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espécies terem sido encontradas com DNA de parasitos do complexo Le. 

braziliensis, aventamos para a possibilidade das mesmas estarem participando 

do ciclo de transmissão deste parasito no distrito de Barra do Guaicui. 

Provavelmente, a transmissão para o homem ocorra no ambiente de mata 

considerando os hábitos de contato constante da população com esta área. 

Assim como neste estudo, foi observada uma maior abundância (SISA) da 

espécie Ev. lenti em investigação conduzida em Mato Grosso do Sul, estando 

este díptero presente em vários ambientes amostrados (Dorval et al., 2009). No 

estado de Góias uma associação significativa desta espécie com casos de 

leishmaniose cutânea foi observada (Martins et al., 2002). 

Nossas observações reforçam algumas das hipóteses levantadas por 

outros estudos, que também foram conduzidos na região norte do estado de 

Minas Gerais, por Quaresma et al (2011) e  Rego (2013). Foi proposta pelos 

autores a participação da espécie D. albiventris e do cão doméstico como 

hospedeiro/reservatório do ciclo da Le. braziliensis no ambiente peridomiciliar e 

dos pequenos mamíferos T. apereoides e Gracilinanus agilis no ambiente 

silvestre. Por sua vez, o cão e o roedor R. rattus foram sugeridos como 

hospedeiro da Le. infantum no ambiente peridomiciliar e Rhipidomys mastacalis 

e T. apereoides no ambiente silvestre, tendo as espécies Ny. intermedia e Ev. 

lenti como vetores do ciclo de transmissão da Le. infantum. Diante destes 

dados, e dos relatos de outros autores citados nesta discussão, fica cada vez 

mais instigante e necessária a compreensão do papel de Ny. intermedia como 

vetor da Le. infantum no Brasil.  
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Dentre as medidas de controle preconizadas pelo Ministério da Saúde, a 

aplicação de inseticidas tem contribuido na redução da população de 

flebotomíneos e consequentemente da transmissão de Le. infantum, apesar de 

ser um método que muitas vezes é dificultado pela recusa da população e 

limitações na operacionalização (Souza et al., 2008; Barata et al., 2011; 

Santana-Filho et al., 2012). Foi possível verificar a ausência de registro de caso 

humano de LV, no distrito de Barra do Guaicui, deste o emprego das medidas 

de controle realizadas em julho de 2011, até os dias atuais. Costa et al. (2007) 

apontam um efeito protetor da eliminação de cães infectados adicionalmente 

ao efeito protetor da borrifação intradomiciliar na incidência da infecção por Le. 

infantum, mostrando que em comparação com os lotes que receberam apenas 

borrifação intradomiciliar, a eliminação dos cães soropositivos diminuiu em 80% 

a incidência da infecção. No município de Montes Claros, área endêmica de LV 

em Minas Gerais, foi demonstrada a redução do número de flebotomíneos 

capturados no intra e peridomicílio, com um efeito residual de quatro meses 

após o segundo ciclo de borrifação, sugerindo uma aplicação anual de três a 

quatro ciclos de borrifação para alcançar um controle mais efetivo (Barata et al. 

2011) 

Para finalizar, ressaltamos que apesar destes dados promissores, ainda 

continuam ocorrendo casos autóctones da doença na região e, após um ano, 

foi possível observar a presença de alta densidade da população de 

flebotomíneos com o mesmo número de espécies sendo coletado, e mais de 

50% dos espécimes sendo representados por importantes espécies vetoras,  

Ny. intermedia e Lu. longipalpis. Isso demonstra a necessidade de avaliar o  
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impacto das medidas de controle aplicadas, pois se estas forem empregadas 

isoladamente sem uma análise, podem acabar não atingindo o efeito desejado 

(Camargo-Neves et al., 2001) e, reforça o quão amplo, dinâmico e desafiador é 

o estudo e o controle das leishmanioses e todos os elos que compõe sua 

cadeia de transmissão: vetores, parasitos, hospedeiros/reservatórios, área de 

abrangência/ocorrência e ecossistemas. Esperamos com estas informações 

continuar auxiliando o controle das leishmanioses no município de Várzea da 

Palma e contribuindo para uma melhor qualidade de vida desta população. 
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7 CONCLUSÕES 

1- A fauna flebotomínica do distrito de Barra do Guaicui, MG, apresentou 

quinze espécies pertencentes a oito gêneros, dentre elas, importantes 

espécies vetoras dos agentes etiológicos da LT e LV, sendo Ny. 

intermedia a espécie com maior densidade populacional durante todo o 

período de estudo e também a mais abundante na área urbana 

(SISA=1). 

2- As espécies coletadas mostraram- se bem distribuídas entre os 

ambientes destacando o potencial risco de transmissão de Leishmania 

no ambiente urbano onde foi observada a maior densidade populacional 

e abundância de importantes espécies vetoras.  

3-  A riqueza de espécies foi muito semelhante entre as áreas apesar das 

diferentes características ecológicas entre os ambientes. A maior 

diversidade (H) e valores de uniformidade (J) foram encontrados na área 

de transição.  

4- As espécies Ev. sallesi, Lu. longipalpis, Ny. intermedia e Ny. neivai  

mostraram estar adaptadas ao ambiente antrópico. 

5- A técnica da Nested PCR (LnPCR), dirigida a uma região do gene 

SSUrRNA, revelou-se exequível e prática na detecção de DNA de 

Leishmania em flebotomíneos. 

6- O grande número de exemplares de Lu. longipalpis coletados e o 

encontro de DNA de parasitos do complexo Le. donovani apontam esta 

espécie como vetor primário de Leishmania infantum na área estudada. 

7-  A detecção de DNA, de parasitos do complexo Le. donovani e do 

complexo Le. braziliensis, nas fêmeas da espécie Ny. intermedia 
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associado a alta densidade desta espécie no peridomicílio e a 

ocorrência de casos de humanos de LV e LT, sugerem sua participação 

como vetor primário da Le. braziliensis  e secundário da Le. infantum. 

8-  Foram identificadas três espécies de pequenos mamíferos na região e a 

infecção por Le. braziliensis circulando entre os roedores (Trichomys 

apereoides) e marsupiais (Didelphis albiventris) no ambiente silvestre.  

9-  A alta densidade populacional das espécies Ev. lenti e Ev. evandroi, 

bem como a presença de DNA de parasitos dos complexos Le. donovani 

e Le. braziliensis no ambiente de mata indica a necessidade de estudos 

para elucidar o envolvimento destas espécies no ciclo de transmissão no 

distrito de Barra do Guaicui. 

10- Nossos resultados ajudam a compreender o processo gradual de 

sinantropização das espécies de flebotomíneos encontradas no estado 

de Minas Gerais, demostrando que o município de Várzea da Palma 

apresenta todas as características necessárias para a expansão das 

leishmanioses, visceral e tegumentar. 
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ANEXOS 

Anexo I - Licença para coleta de pequenos mamíferos não voadores (IBAMA) 
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Anexo II – Licença para coleta e eutanásia de pequenos mamíferos (CEUA) 

 

 

 

 

 

 

 

 



163 

 

Anexo III – Artigo publicado: Sanguinette CC, Silva DF, Stumpp RGAV, Rego FD, 

Tonelli GB, Tanure A, Gontijo CMF, Andrade Filho JD. Comparison of the 

phlebotomine (Diptera: Psychodidae) fauna of urban, transitional, and wild areas in 

northern Minas Gerais, Brazil. Parasit vectors 2015; 8:428. DOI 10.1186/s13071-015-

1003-2 
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